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C A P Í T U L O  4

IMPACTOS OBSTÉTRICOS DA COVID-19 NO 
PÓS-PANDEMIA: DESAFIOS, EVIDÊNCIAS E 

PERSPECTIVAS PARA A ASSISTÊNCIA MATERNA

Camila Baldessin

Simone Pereira Vidotti 
Orientadora

INTRODUÇÃO: A pandemia da COVID-19 impactou a assistência pré-natal 
mundialmente. A priorização de pacientes infectados e o receio da exposição levaram 
muitas gestantes a abandonarem o acompanhamento regular. Essa descontinuidade 
contrariou diretrizes públicas e comprometeu a qualidade do cuidado. Além disso, a 
pandemia elevou sintomas de ansiedade e depressão em gestantes, relacionados ao 
medo pela segurança do bebê e às restrições sociais. OBJETIVO: Analisar os impactos 
obstétricos da COVID-19 no pós-pandemia, destacando desafios enfrentados por 
gestantes e profissionais na assistência materna. MÉTODOS: Realizou-se revisão 
sistemática em bases de dados entre maio e julho de 2025, com os descritores 
“COVID-19”, “Gravidez”, “Assistência pré-natal” e “Saúde mental”. Selecionaram-se 
artigos publicados entre 2020 e 2024, totalizando 144 publicações. Após triagem 
dos títulos, 40 artigos foram selecionados, dos quais 9 foram incluídos. Excluíram-
se artigos duplicados, sem acesso ao texto completo ou sem foco nos impactos 
obstétricos. RESULTADOS: A pandemia evidenciou vulnerabilidades nos sistemas 
de saúde, especialmente em países de baixa e média renda, onde a sobrecarga 
hospitalar limitou o acesso seguro ao parto. Muitas gestantes foram recusadas 
ou tiveram partos em casa ou vias públicas, sem suporte profissional, expondo a 
ausência de protocolos emergenciais para a saúde materna e ampliando riscos 
para grupos vulneráveis. A infecção por SARS-CoV-2 elevou a incidência de parto 
prematuro, pré-eclâmpsia e sofrimento fetal, aumentando morbidade materna 
e neonatal. A vacinação mostrou-se essencial para reduzir essas complicações, 
reforçando a necessidade de incluir gestantes nas campanhas e garantir vigilância 
contínua. O impacto psicológico da pandemia também ampliou transtornos como 
ansiedade e depressão, destacando a importância do suporte emocional e vigilância 
clínica nas práticas obstétricas a fim de garantir atendimento humanizado e eficaz. 
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DISCUSSÃO/CONCLUSÃO: As experiências da pandemia evidenciam a urgência em 
fortalecer sistemas de saúde para uma assistência obstétrica segura e integrada no 
pós-pandemia. É imprescindível implementar protocolos específicos para gestantes, 
ampliar vacinação e incluir suporte psicológico nas práticas clínicas. Tais ações são 
essenciais para garantir assistência resiliente, capaz de responder a futuras crises 
sanitárias e proteger a saúde materna e fetal.

PALAVRAS-CHAVE: COVID-19; Gravidez; Assistência pré-natal; Saúde mental.
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